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INTRODUÇÃO 

 

A presença da matemática na vida das pessoas é indiscutível e, em muitas das 

situações diárias, a maioria das pessoas não consegue estabelecer uma 

relação entre elas e a matemática. Nas escolas também se evidencia a mesma 

falta de conexão entre a matemática e a realidade dos alunos, como aponta 

Silva e Kluber (2012), o que leva a resultados insatisfatórios no processo de 

aprendizagem e à fama da matéria de ser um grande problema na vida escolar 

das crianças e dos jovens. 

Com a disseminação da tecnologia da informação, em que se destaca a 

ascensão da internet, é possível identificar uma mudança na postura de todas 

as pessoas que são atingidas por essa realidade. A escola, por sua vez, não 

está à parte desses novos acontecimentos e principalmente o professor, com 

sua prática pedagógica, não fica eximido de tal condição.   

É cabível a reflexão de que a sala de aula seja um dos espaços que mais sofre 

influência dessa sociedade que se transforma constantemente. Como resultado 

da propagação desses novos mecanismos de comunicação, em que 

informação chega de maneira rápida, constata-se que as pessoas passam a ter 

conhecimento de tudo o que acontece ao seu redor e no mundo. 

Entende-se que tudo o que está a nossa volta não é estático, ou seja, está em 

constante evolução ou modificação. O mesmo deve acontecer com o trabalho 

docente para que consiga acompanhar tais mudanças e fazer com que seu 

aluno esteja sempre atento a todos os acontecimentos ocorridos a sua volta.  

Diante dessa inserção das informações que são passadas a todo momento, 

que em sua maioria influencia todas as pessoas, insere-se nesse contexto a 

presença da matemática em diversas situações do cotidiano, entre elas, em 

atividades do campo econômico, político, social e ambiental. 

Daí emerge a Educação Matemática Crítica, que segundo Skovsmose (2001) é 

aquela que não reproduz passivamente as relações sociais existentes, 

questionando as relações de poder e desempenhando um papel ativo na 

identificação e combate a disparidades sociais. 
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Partindo desses pressupostos, encontramos na Modelagem Matemática, na 

perspectiva Sociocrítica, uma ferramenta que permite realizar a ligação entre 

essas lacunas, a partir de problemas matemáticos ou não, advindos da 

realidade de onde estão inseridos os sujeitos, que possibilita a construção de 

um modelo matemático que represente o problema em questão, viabilizando 

uma possível solução para ele. 
 
Nossa pesquisa foi ancorada nos pressupostos da educação matemática crítica 

intitulada: Os registros de representação semiótica na aprendizagem das 
grandezas massa e comprimento por meio de uma atividade de 
modelagem matemática na perspectiva sociocrítica. O desenvolvimento da 

atividade favoreceu a prática da modelagem na perspectiva sociocrítica 

(Barbosa, 2003) nos possibilitando olhar para a sala de aula em duas vertentes 

distintas, mas que se articulam no processo ensino e aprendizagem de 

matemática, as quais definimos como didática e cognitiva. 

 

Voltando nosso olhar sobre a didática, destacamos a importância da 

comunicação entre professor e alunos influenciando na aprendizagem. 

Embasamo-nos no modelo de cooperação investigativa, Modelo CI, elaborado 

por Alro e Skovsmose (2010), que trata do diálogo como um processo 

investigativo de perspectivas. Na vertente cognitiva, nosso olhar voltou-se para 

a aprendizagem das grandezas massa e comprimento. Nosso referencial na 

teoria dos registros de representação semiótica (Duval, 2009) explica que a 

compreensão dos objetos matemáticos requer a coordenação de diferentes 

registros semióticos e que não se opera espontaneamente, devendo ser 

estimulada. 

 

Condensamos no guia a parte teórica, apresentamos e discutimos o 

desenvolvimento de uma prática pedagógica de modelagem na perspectiva 

sociocrítica e, em seguida, apresentamos nossas considerações finais. 
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ATIVIDADE DESENVOLVIDA 
 

As atividades foram desenvolvidas com os alunos do quinto ano dos anos 

iniciais da Escola Municipal Comunitária Rural “Ernesto Corradi”, localizada no 

Distrito de Boapaba, município de Colatina – ES. A atividade proposta buscava 

atender os pressupostos já citados acima da educação matemática crítica e da 

modelagem matemática na perspectiva sociocrítica. Alinhadas a essas duas 

teorias, voltamos nosso olhar para a questão da aprendizagem dos objetos 

matemáticos que emergiram dessa atividade e suas diversas representações 

matemáticas e a possibilidade de mudar de registro a qualquer momento, 

pressupostos esses das teorias dos registros de representação semiótica de 

Raymon Duval (2003). 

Buscando problemas reais da escola e desses sujeitos, cujas residências, em 

sua maioria, são em zona rural, constatamos que os alunos não são 

contemplados com serviço de coleta de lixo e que a maioria das famílias vivem 

de agricultura familiar. Por isso, desenvolvemos uma atividade que pretendia 

trabalhar as grandezas massa e comprimento, através do processo da 

compostagem, que é a transformação do lixo orgânico em adubo, em que cada 

aluno teve de responder a seguinte pergunta: “Qual o tamanho do meu lixo?”. 

Medir e contar são as operações cuja realização a vida exige de nós, todos os 

dias com grande frequência. A dona de casa ao fazer as suas provisões de 

roupa, o engenheiro ao fazer o projeto duma ponte, o operário ao ajustar um 

instrumento de precisão, o agricultor ao calcular a quantidade de semente a 

lançar à terra de que dispõe, toda a gente, nas mais variadas circunstâncias, 

qualquer que seja a sua profissão, tem necessidade de medir (CARAÇA, 1951, 

p.21).  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) as medidas quantificam 

grandezas do mundo físico e são fundamentais para a compreensão da 

realidade. Assim, a unidade temática Grandezas e Medidas, ao propor o estudo 

das medidas e das relações entre elas – ou seja, das relações métricas –, 

favorece a integração da Matemática a outras áreas de conhecimento, como 

Ciências (densidade, grandezas e escalas do Sistema Solar, energia elétrica 

etc.) ou Geografia (coordenadas geográficas, densidade demográfica, escalas 
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de mapas e guias etc.). Essa unidade temática contribui ainda para a 

consolidação e ampliação da noção de número, a aplicação de noções 

geométricas e a construção do pensamento algébrico.  

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a expectativa é que os alunos 

reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma unidade e 

expressar o resultado da comparação por meio de um número. Além disso, 

devem resolver problemas oriundos de situações cotidianas que envolvem 

grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, área (de triângulos 

e retângulos) e capacidade e volume (de sólidos formados por blocos 

retangulares), sem uso de fórmulas, recorrendo, quando necessário, a 

transformações entre unidades de medidas padronizadas mais usuais.  

Espera-se, também, que resolvam problemas sobre situações de compra e 

venda e desenvolvam, por exemplo, atitudes éticas e responsáveis em relação 

ao consumo. Sugere-se que esse processo seja iniciado utilizando, 

preferencialmente, unidades não convencionais para fazer as comparações e 

medições, o que dá sentido à ação de medir, evitando a ênfase em 

procedimentos de transformação de unidades convencionais (BNCC, 2017, 

p.229). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Buscando responder a pergunta “Qual o tamanho do meu lixo?” e com isso 

traçar ações que colaborem com a resolução desse problema e que atenda os 

objetivos que nos propuseram a investigar, a atividade foi analisada de acordo 

com as categorias proposta por Silva e Kato (2012), denominadas pelas autoras 

como características da perspectiva sociocrítica da modelagem. Elas propõem 

o estabelecimento de ações que caracterizam uma atividade de Modelagem 

Matemática na perspectiva sociocrítica, as quais chamam de categorias, 

segundo os principais constituintes de uma atividade de Modelagem: o 

professor, o problema matemático, a interação do aluno com o modelo e a 

interação do aluno com a sociedade. 
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O DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DE MODELAGEM MATEMÁTICA 
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               Fonte: Diário de bordo do aluno A8 (2017) 

 

 

 
                 Fonte: Diário de bordo do aluno A8 (2017) 
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               Fonte: Diário de bordo do aluno A8 (2017) 

 

 

 
 
 



26 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

              

 

 

           Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

 

 



27 
 

 
 

Tabela 01: Construção da tabela em ordem crescente do aluno A4 

Alunos Quantidade de lixo em gramas 

A6 205 

A3 305 

A9 584 

A1 665 

A8 801 

A5 1098 

A11 1540 

A4 1542 

A7 1826 

A2 2130 

A10 2258 

A12 2245 

A13 2456 

TOTAL 18305 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 
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Fonte: Arquivo do autor, 2017        

            

            

            

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 
 

 

Fonte: Diário de Bordo, do aluno A4 (2017) 
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Fonte: Diário de Bordo do aluno A9 (2017) 
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    Fonte: Elaborado Pelo autor, 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

      Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 
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                         Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Entendemos que a construção de um ambiente de aprendizagem marcado 

pelos atos dialógicos do Modelo-CI favorece a aprendizagem das grandezas 

massa e comprimento. A comunicação dialógica estabelecida pelos atos da 

fala de “estabelecer contato”, “perceber”, “reconhecer”, “posicionar-se”, “pensar 

alto”, “reformular”, “desafiar” e “avaliar” propiciam um ambiente escolar onde o 

aluno tem oportunidade de expressar suas ideias, formular questões, buscar 

estratégias de resolução examinando as possibilidades de investigação.  

 

O encaminhamento dado à prática pedagógica da modelagem matemática na 

perspectiva sociocrítica deu espaço a um trabalho pedagógico que valoriza os 

diversos registros semióticos de um objeto matemático. As atividades de 

investigação (tanto a de observação, quanto a de coleta do lixo) permitiu o 

surgimento de objetos matemáticos que puderam ser estudados durante a 

aplicação dessa atividade, bem como permitiu a construção da tabela 01 que 

serviu de suporte para a elaboração de questões que abordam a conversão e o 

tratamento das grandezas massa e comprimento, garantindo assim a 

mobilização de distintos registros. 

 

 

 

Professores, pressupomos que a prática 
pedagógica de modelagem na perspectiva 
sociocrítica discutida nesse guia didático, 
articulada ao Modelo-CI e à teoria dos 
registros de representação semiótica 
constituem fonte de pesquisa para que se 
possa refletir sobre o processo ensino e 
aprendizagem de matemática. Esperamos 
que esse guia o auxilie a entender e 
mergulhar num cenário de investigação que 
oferece possibilidades diversas para um 
trabalho pedagógico que torna o ensino da 
matemática atual adequado às demandas da 
nossa sociedade. 
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SUGESTÕES DE LEITURA 
 

Abaixo seguem algumas indicações de leitura para o aprofundamento em 

questões relacionadas à educação matemática crítica através de uma atividade 

de modelagem matemática na perspectiva sociocrítica, no processo de 

aprendizagem através dos cenários de investigação, no modelo de cooperação 

investigativa e nos objetos matemáticos que emergem desta atividade e as 

diferentes representações deles. 
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